
	
	

	

Os	países	de	língua	portuguesa	–	assim	como	os	latinos	em	geral	–	possuem	uma	sólida	e	
antiga	tradição	jurídica	comum,	o	que	naturalmente	acaba	por	se	refletir	também	nos	vários	
domínios	da	prática	judicial.	Assim	sendo,	é	fundamental	que	as	Escolas	da	Magistratura	do	
espaço	lusófono	(e,	mais	amplamente,	latino)	busquem,	na	formação	de	magistrados,	formas	
de	 aproximação	 e	 cooperação,	 tanto	 no	 terreno	da	 organização	 institucional	 como	no	 da	
metodologia	de	ensino,	do	conteúdo	de	cursos	e	da	avaliação.	Tudo	isso	sem	se	esquecer	de	
que	um	dos	papéis	contemporâneos	mais	desafiadores	e	relevantes	das	Escolas	vem	a	ser	
precisamente	 formar	magistrados	 sob	uma	perspectiva	de	 compromisso	 com	o	Estado	de	
Direito	e	com	os	valores	da	ética	e	da	integridade	judiciais.	

		
Programação	Preliminar		

	

4	de	dezembro	de	2018	
Diretores	de	Escolas	Nacionais	dos	Países	Lusófonos	e	Países	Convidados	

Diretores	das	cinco	Escolas	Federais	e	das	27	Escolas	Estaduais	

8h30	 Credenciamento	

9h	 Abertura		

9h10	 Apresentação	dos	participantes	

9h40		 Ética	judicial	e	o	papel	das	Escolas	

10h50	 Mídias	sociais	e	o	papel	das	Escolas	

12h	–	14h	 Almoço	

14h		 A	educação	judicial	e	o	uso	de	novas	tecnologias	para	o	ensino	

15h45	–	16h	 Café	

16h	 Critérios	 de	 avaliação	 na	 aferição	 do	 merecimento	 para	 a	 promoção	 na	
carreira	da	magistratura	

17h15	 Perspectivas	e	Modelos	de	Cooperação	Internacional	

18h30	 Encerramento	e	encaminhamentos	

	


